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REU NIÃO ORD I~ ,\tUA !)E ! 1.02. 29 ~ /~> 
Aos onze dias do mês de Fevereiro do ano de mil novecentos e noventa e nove, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro. reuniu 

ord inariamen te li mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Albe rto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores Dr. Jose da Cruz Cosia, Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares, 

Domingos José Barreto Cerqueira, Ora. Maria Antónia Carga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo, Prof. Ce lso Augusto Baptista dos Santos c Or. Vitor Manuel Santos Marques 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reumão . 

RESlJ..MOJ) IÁRIQ.I1:L:U::..S..Q..l.!. : - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia la de Fevereiro, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - quarenta c três 

milhões duzentos e cinquenta c três mil duzentos e setenta e dois escudos e vinte centavos - ; 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - quarenta e um milhões setecentos c oitenta c 

nove mil trezentos e vinte e oito escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operações 

orçamenrais - dois milhões setenta e oito mil cento e cinquenta e dois escudos; Receita do dia 

em operações de tesouraria - cento c cinqucnta e cinco mil cento c trinta e dois escudos; 

Despesa do dia em operações orçameruais - dezoito milhões quinhentos e sete mil e sessenta 

escudos; Saldo para o dia seguinte em operações crçarnenreis - vinte e seis milhões oitocentos 

e vinte c quatro mil trezentos e sessenta e quatro escudos e vinte centavos; Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesouraria - quarenta e um milhões novecentos e quarenta e quatro 

mil quatrocentos e sessenta escudos e cinquenla centavos. 

PERí ODO DE ANTES DA ORDEM DO D/A 

M IRR--º---SOClAL..DL.ElXQ: • A Sr." Vereadora Ora. Maria Antônia, no uso da 

palavra, alertou para o avançado estado de degradação em que se encon tram os edifícios do 
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Bairro em epígra fe, dado que lhe foi transmitido que chove no interior das ha bi ta~es,:;;: que f.!)/\
<010'"' ser urgente tomarem -se medidas 'o sentido de" obviarem estas , ;," ,çÕ"~(0~ 

EIll.E:lCIDS... UXLC..I..fAlS: - O Sr. Presidente comunicou que os serv iços da I" 

Repartiç ão de Finanças, instalados no edifício municipal do antigo Turismo, iniciaram já a 

mudança para as instalações da Furca-Vo uga. facto com o qual o Sr. Vereado r Pro f Celso 

Santos se congra tulou, uma vez que esta situação surge em conseq uência de um esforço que 

teve inicio já com as anteriores Câmaras. 

SA ;\" t' A I\IE ~ TQ N A F RF G lJE S IA l U' AR ADAS : - No uso da pa lavra. o Sr. 

Vereador Eng." Cruz Tavares, a propós ito da vinda à Câmara de um grupo de res identes na 

freguesia de Aradas, para fazerem a entrega de um abaixo-assinado exig indo o fim do 

pagamento da ligação do ramal à rede de saneamento, disse estar solidário co m aquela 

freguesia e com todas as outras que conccrteza virão à Câmara, dado que considera que os 

Serviços Municip alizados devem assumir esse pagamento, pois é incompr eensível que o 

particu lar seja obrigado a construir na via publica e depois não lenha qualquer acesso âquilo 

que ele próprio pagou, como em caso, por exem plo de avaria no sistema 

Elli FÍC !OS MUNICIP AIS . OB R AS p E ADAPTA Ç ÃO DQ RÉS-IJn-cn \ n 

DO (:"J)JFiClO no A!SnGn T! 'RISl\lQ: _ O Sr. Presidente comunicou que se es tão a 

desenvolver estudos no sent ido de se aumentar o rés-do-ch ão-do edi flcio em epígrafe. o que irá 

permitir o aumento da área útil de serviço. sem desvirtuar as suas características, uma vez que o 

material a utilizar cont inua a ser o vidro, que será traba lhado entre as colunas, mantendo-se o 

corredor de passagem para a escadaria. ~ai s informou o Sr. Presidente que se pretende que este 

trabalho seja acompanhado pelo autor do projecto , Arqr" Fernando Távora 

O Sr. Presidente informou, ainda. que face ao desafio efectuado pelo Senho r 

Ministro da Ciência e Tecnologia, no sentido de se encont rar um espaço. em pleno centro da 

cidade. para o projecto Aveiro-C idade Digita l, uma vez que o mesmo está aprovado c. faz todo 

o sentido que esteja disponível e acessível, para que se possa sensibilizar cada vez mais as 

pessoas para a utilização das novas tecnolo gias da informa ção, este espaço irá ser organizado 

por forma a permitir a sua utilização para estas funções e para as anteriores. 
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llIUiAi'iI ZA CÃO s Á. pAR ROCAS - INF R A_FST R !!Tl JR \ 5 FL~ 1\.• 

• Na .seqUênCia da deliberação tomada na reunião de 26 de No vembro , do ~110 findo, ~ 

adjudicou à Firma João Santos & Coelho, Lda., a execução da empr eitada de lIlfra-estruturc 
eléctricas na Urbanização Sá-Barrocas, foi presente uma informaç ão prestada pelo técnico 

responsável a dar nota que se encontram em curso na Urbanização em epígrafe algumas 

empreitadas de pavimentação. pelo que há toda a necessidade de se proceder à exec ução de 

diversos trabalhos de infra-estruturas eléctricas, que não estavam incluidos na empreitada 

inicial, tais como, iluminação púb lica na Praceta Hmtze Ribeiro, coloc ação de rede de cabos de 

iluminação pública na Rua da Pêga c, ainda, a alimentação de dois prédio s que se enco ntram já 

em fase de acabamento, estimando-se os custos nas quan tias, respectivamente, de setece ntos e 

dois mil trezentos e cinquenta escudos, qu atrocentos e sess enta mil cento e noventa escudos e 

quatrocen tos e noven ta e oito mil setecen tos e cinquen ta e c inco esc udos . 

Foi deliberado, por unanimidade, de acordo com a referida info rma ção. adjud icar a 

execução dos referido s trabalhos à Firma adjudicatária , JOÃO SANTOS & COE LHO, LDA., 

como trabalhos a mais à empreitada inic iai. 

suasímcs. - Face ao pedido form ulado pela Comissão de Festas do lugar da 

Quinta do Gato, e em virtude da mesm a não estar j uridicame nte consti tuída, foi deliberado. por 

unanimidade, conceder à Jun ta de Freguesia de Santa Joana, um subsíd io no valor de cinqu enta 

mil escudos, para comparticipar nas despesas com a realização dos festejos em honra de S 

Bras, que tiveram lugar nos dias 3, 6, 7 e 8 do corrente mês. i 

CE!'iIRQ SO ÇJA I I) F FSG I! F IRA : . Atendendo a um pedido da Instituição em 

epígrafe . foi deliberado , por unan imidade, conceder amesma um subsidio no valo r de duzentos 

e cinquenta e sete mil e quatrocentos escudos, par a pagam ento do a lugue r do Teatro Aveire nse 

para realização de uma festa de Natal 

ORO " ' . DF IR"B"! I I( )S: . De seguida deu-se início aaprec iação dos aSSUlllOS 

constantes da ordem de trabalho s . 

R[GIl! ":\-I ENTO U[ Iu'símlos SÓ l IDO S lJRB\:'\OS - AI I ERA CÁQ 

nA PROPOSTA : • O Sr . Vereado r Eduardo Feio deu conhec ime nto de uma alteração 

efecruada ao Regulamento em epígrafe, que prevê a isenção do pagamento da tari fa, apenas aos 
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produtores de resíduos sólidos domésticos, referidos nos art" 34° e 35°, ~as~ ~~ 
expressamente requerida e comprovada pelos organismos oficiais competentes. mediante 

declaração em como o requerente é titular da prestação de rendimento min,imo garantido e/ou 

se encontra abrangido pelo programa de inserção social, instituídos ~ ~Ia leI n° 19-N 96. de 29 A I 

de Junho ou, ainda, nas SItuaçõ es em que o agregado familiar do requerente viva ~ 

exclusivamente de pensões de reforma e o rendimento do mesmo seja igual ou inferior ao 

rendimento mínimo garantido 

Por unan imidade , foi deliber ado aprovar a present e a lteração 

ri A~ O DE ORDENA I\1F !'iTO DA ORI A CO ST EIRA: • O Sr . Vereador 

Eduardo Feio deu conhecimento do parecer em itido pelo DPGP , elabo rado após análise dos 

documen tos apresentad os pelo Instituto da Água, com referência ao Plano de Ord enamento da 

Orla Costeira, entre Ovar e Marinha Grand e, cujo teor a segui r se transcreve: " I . No volume I 

"Modelo de Ord enamento e Desenvol vimento", na secçã o dos quadros de dia gnost ico sectcrial 

e no que respeit a à identificação da rede urbana e aglomerados, verifica-se a não refe rênc ia a S. 

Jaci nto tanto em relação aos pontos fortes quanto aos fracos, apesar de oco rrer uma re ferência 

no âmb ito da dinâmica actual de desenvolv imento ao Plano de Urbanização de S. Jacinto como 

um PMOT de requalificação de tecido urba no. 2. No que conceme aos aspect os 

regulamentares, as principais questões prendem-se com os artigos: An ° 9° - Ao limitar as 

novas acessibilidades principais às vias ídenuüceoas na planta de sínt ese exclue m-se os 

arruamentos defin idos no PU de S. Jacinto, os quais corre spondem a situações existen tes e 

consolid adas já no terr itório ; Arl° 12° - Afigura-se-nos não esta r co ntemplada a servidão 

aeronáutica da Base Aér ea de S. Jacinto a qua l, j untame nte com a serv idão militar deveria 

constar de forma expl íci ta na Planta de Condicionantes; Art° 22" - Co ncordando com as 

condiciona nles estab elecidas para o tipo de praia Ill , mas lendo em linha de cont a as 

potencialidades perspectivadas para a rcqualificaçâo de aglomerado urbano e ainda face à 

qualidade e dim ens ão do areal de S. Jacinto, entende -se bastante rest ritiva a defini ção dos 

apoios de praia . O regulam ento estabelece apenas um apoio de praia simples e um mínim o, aos 

quais irá corresponder 200 m de praia licenciada. Pelas raz ões at rás apon tadas e tendo també m 

em linha de conta as reduzida s dimensões dos apoios , prop unha-se a incl usão de mais apo ios 

ou poder-se vir a co ntemplar um apoio balnear que perm itiria uma util ização mai s divers ificada 

da praia; Art° 46° - Na listagem das Unidades Operat ivas de Planearnento e Gestã o a constarem 

na Planta de Síntese, não é referido o Plano de Urbanização de S. Jaci nto. 3. Em parale lo, 
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referem-se ainda alguns pontos que não vimos referidos na documen tação: A 0 11.0 contcmPlaçãk 

das vias/serventias à extracçâo de areias enquanto estas cont inuarem a exist ir; A refe ~ência 

apenas a uma estrutura em S. Jacinto de apoio às acrividades de recreio náutico na RIa e à 

ausê ncia quant o à sua vertente de apo io de pesca; No âmbito da requalifl caçã o da EN 327 tem ~ 
vindo a ser estudada a integração de uma pista cicláve l que não é mencionada . 4. Manifesta-se "Jtti J 

a preocupação em cla rificar quais os limites conc retos da arca da Ria a ser incluida na Rede (j 11\4 

Natura 2000, propos ta pelo ICN c apoiada pelo pooe. Pretende-se que na altura da elaboração 

do regulamento preliminar re lativo li esta matéria, a Câmara Municipal de Ave iro tenha um 

papel activo e preponderante." 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar o presente parecer, o qual vai ser 

submetido à apreciação do INAG 

f:'N IQ? REf:'OU\1JJ 1 AÇÃO DE CS I' ZAM f:'NTOS' - O Sr. Presidente deu 

conhecimento das quatro intervenções que se pretendem efectuar, ainda este ano, na EN 109, 

nomeadamente ao nível dos cruzamentos do Eucalipto, Pingo Doce, Esgueira e rotunda da 

Policlínica, por forma a melhorar a fluidez do trânsito e as condições de segurança, tendo feito 

a apresentação das respectivas soluções viárias. 

Uma das intervenções previstas encontra-se já em curso, com a construção da 

rotunda no Eucalipto, sendo os restantes estudos prévios para construção de rotundas de 

superflcie e desnivelamento dos cruzamentos do Pingo Doce/S. Bernardo e EsgueiralÁgueda, 

prevendo-se, ainda. a construção de uma rotunda de intercepç ão da Alameda Forca-Vouga com 

a EN I09, junto à Policlinica 

Seguiu-se um período em que intervieram todos os Srs. Vereadores, tendo 

nomeadamente, o Sr. Prof. Celso Santos levantado algumas questões quanto à obra a executar 

no cruzamento de Esgueira, dado que a solução inicialmente prevista permitia que o trânsito 

vindo de Águeda virasse à dire ita e entrasse no IPS, para se dirigir à cidade e, a agora 

apresentada, atrai o trânsito para o centro histórico de Esgueira. além do facto de o estudo não 

ter prevista a travessia de peões. O mesmo Sr. Vereador disse ainda não concordar com a forma 

como as coisas foram propostas, uma vez que a acompanhar os estudos deveria ter sido 

apresentada uma info rmaç ão escrita pelo Gabinete de Planeamenlo, com os Planos de 

Pormenor respectivos, que permitissem fazer o enquadramento das situações propostas. 

Também o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares disse entender que se está a contrariar 

a doutrina preconizada no PPR da El'\- I09, em que, cra jà um dado adqu irido que quando esta 
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via fosse desclassificada teria características de avenida urbana, com passeios. pi~:a:~:v~ I 

etc., tudo isto em conjugação com a construção do IC I, estando agora , eventualmente, a dar-s~~ 
o sinal contrário , ou seja: a cons agração da 109 como uma via rápida , de intenso trá fego. D i SS~ 
também que. em sua opinião, não é lógico estar-se a discutir ques tões de rede viária de uma áflJ. 
zona antes de conhecer o Plano de Pormenor e toda a organização da área envolvente, que é um <1JJ .... 
trabalho que estâ em curso e que deveria ser analisado para perm itir avaliar se os estudos 

apreseruadosse jusnficam. 

O Sr. Presidente esclareceu que os estudos apresentados foram elaborados de 

acordo com os Planos de Pormenor existentes e que, não se pode. de modo algum, esta r â 

espera de se ter todos os Planos aprovados para se poderem fazer obras que não estejam em 

contradição com os estudos consolidados que existem desses Planos e, nos quatro casos 

apresentados, li única dúvida que pode surgir é a da rotunda da Alameda Forca-Vouga. que ê a 

que menos comp romete o que quer que seja, porque é apenas uma rotunda e está de acordo 

com todos os estudos conhecidos de Iigação da Forca-Vouga e da Alameda 

Também o Sr. Vereador Eduardo Feio escla receu que a rede viária proposta n ão 

põe em causa qualquer estudo existente e, não obs tante concordar que deve ria ter vindo uma 

informação técnica que permitisse sustentar esta opção em termos de rede viária, ela exis te e na 

realidade está em consonância com o que se defende no Plano de Urbanização e ao nível do 

estudo urbanístico para a EN 109 e não põe em causa , de forma alguma , aquilo que era 

fundamental na filosofia de estudo urbaníst ico, que era a ligação dos tecidos da cidade 

existente com a cidade nascente. Por outro lado, tendo em conta as taxas que o Municipio de 

Aveiro tem vindo a registar em termos de cresci mento natura l, mesmo com a construç ão do 

IC I. a população vai continua r a aumentar e o tráfego que se vai gerar na própria cidade Vai 

obrigar a que a 109, enqu anto Avenida e "espinha dorsal" deste núcleo urbano, tenha ritmos 

diferentes, onde existam zonas onde se pode circular com alguma velocidade e que se consi ga 

fazer um tráfego de atravessamento, dum lado ao outro da cidade 

Subm etidos á aprovaç ão os estudos em analise . foi deliberado , com o voto contra 

do Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares c as abstenções dos Vereadores Ora. Maria Antônia e Prof. 

Celso Santos, aprovar as soluções viárias apresentadas e respectivas implantações 

O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares declarou que o seu sentido de VOlO além das 

razões expostas, se deve também as reservas que tem em relação ã sol ução técnica apresent ada 

para o cruzamento de Esgueira. 
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A Sr." Vereadora Ora. Maria Ant ônia aprese ntou a seguinte declaração de VO~ 

"Abstenho-me porque, embora conco rde com a necessidade de intervenção quanto ao~ 

atravessamemo da 109, receio que as sol uções encontradas, sem ou tros estudos 

complementares que nos indiquem os projectos urbanísticos li implementar para a zona, 

possam não ser as mais co~v en:ent es . Acresce que o facto de o prometido IC ~ nã~ estar ainda lh 1 . 

construído, complica mais ainda o grande congestionamento de trânsito Já exist ente (!J"'
actualmeme." 

o Sr. Vereador Prof Celso Santos disse que li sua abs tenção é no sentido de não 

inviabifizar as propostas apresentadas, para além das preocupações por si mani festadas 

relativamente ao cruzamento de Esgueira. 

O Sr. Vereador Dr. Vitor Marque s disse votar favoravelme nte, porque conhece hem 

o Plano de Requeliflcação da EN 109 e não considera incoe rente a solução apresentada. 

contudo, deixa um reparo relativamente à falta de elementos de suport e e quanto á rotunda da 

Forca gostava que contemplasse uma alternativa de atravessamemo em t únel. 

~OT!JN D A n E I NT ERCEPC ÃO IM AI A:\lE L!A 

fill«:A=1:uliGA....C~ : . Por proposta do Sr. Presidente, e de acordo com a 

informação prest ada pelo Dü M-DV, foi de liberado, por unanimidade, abrir concurso limitado 

sem apresentação de candidaturas, nos termos do n° 2, do art" 50, do Decreto-Lei n" 405/93, de 

10 de Dezembro, para a realização da empreitada em epígrafe, que consta de infra-estruturas de 

águas pluvia is, pavimentação, lancis e construção do muro de vedação, estimando-se os 

respectivos custos na quant ia de catorze milhões quatrocentos c oitenta e oito mi l e oitocentos 

escudos 

Mais foi deliberado, por unanimidade, considerar aprovados o programa de 

concurso e caderno de encargos, respectivos. 

~O IH P ASSA GE\I I NFE RI O R :'i A Aya SA..:ITA.-~ 

D..E_JH1I..l!.llRQ: • Face à informação prestada pela D O~1 -DV, foi deliberado, por 

unanimidade, nos terrnos do art" 48, do Decreto-Lei nO405/93, de 10 de Dezembro, proceder á 

abertura de concurso publico para a Concepção/Construção da Passagem Inferior na Av. Santa 

Joana e 5 de Outubro - Traba lhos Preparatórios, incluindo rebaixamento do nível freático, 

passagem inferior composta por dois tabuleiros rodov iários, arruame ntos de acessos laterais, 
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equipamento de segurança e iluminação pública, para a qual se prevê uma estimativa deV\:::f'-_ 

trezentos e sessenta e sele milhões e quatrocentos mil escudos. J( 
Mais foi deliberado, por unanimidade, considerar aprovados o programa de 

concurso e caderno de encargos, respectivos. 

O Sr. Verea dor Dr. Vitor Marques disse aprovar com a ressa lva de .que os estudos . ...s::1 
efectuados tenham em cont que a intervençã o a ""'0" se situ a em área protegida ~ 

íi ntremnto ausentou-se da reunião o Sr. Vereador Jaime Bo rges. 

C\I\ IPEON\TO DA EUROPA DE F(jIEB OI /2QQ4: - Por pro posta do Sr 

Presidente, foi deliberado, por unanimidade, ratificar o acordo estabelecido entre esta Câmara 

Municipal e o Arqt" Tomás Taveira, que aprovou a proposta final de elaboração do estudo 

prévio do novo Estádio Municipal, no valor de quarenta e dois mil duzentos e quarenta contos, 

nos termos propostos e já aprovados na última reunião. 

De seguida foram ouvidas as explicações prestadas pelo Sr. Arqt" T ércio, que 

apresentou um exemplo do cálculo dos honorários para o projecto do Estádio, a partir da 

estimativa prevista de seis milhões de contos para o custo total da obra, segundo a Tabela MOr 

(instruções para o cá lculo de honorários). O raciocínio apresentado considerou o 

desenvolvimento do projecto em quatro fases (programa base, estudo prévio, projecto base ou 

anteprojecto e projecto de execução), bem como a subdivisão dos honorários para as diferentes 

especialidade técnicas necessárias. Esclareceu, ainda que o estado apresentado pode considerar-

se na fase de estudo prévio desenvolvido de arquuectura, sendo a proposta de honorários do 

autor do projecto inferior em cerca de 25%, em relação ao valor indicado pelas instruções para 

os cálculos de honorários de projec tos de obras públicas, pelo que se considerou ser a mesma 

vantajosa para o Município 

V x '" 
YERBAS: - Foi deliberado, por unanimidade e por proposta do Se. Presidente, transferir para a 

Junta de Freguesia de Oliveirinha a quantia de três milhões oitocentos e trinta e nove mil cento 

e vinte escudos, correspondente a 50% da verba constante da delegação de competências 

incluída no Plano de Actividades do ano em curso e destinada a apoiar na limpeza, tratamento e 

revestimento de valetas. 

Acta n" 6, de II de Fevereiro de 1999 - Pág. 8 



\J .,'l)J" "'-./(,( /'; 
"n(, o" de no," no .010 o Sr. vereador Ja íme 8 0,X" · \\'" / -e-Y6
m jliTA n E ER FG I 'E S I A lU' OI IVE IRI :SU \ r "':SÉls P AR \ Q~ 

[ IlJFí CIO:SE QE: - Também por proposta do Sr. Presidente e por unanimidade. a Cãmar 

delibe rou conceder à Junta de Freguesia de Oliveirinha, u.m subsidio no valor de q u iJ. lhc n IO~ 

rml escudos. destinado a c~mpart ic ipa r na.execução de painéis para colocar no Edifl cio- Sed é ~. 

da Junta de Fregues ia c Unida de de Saúde QT" 

Jl l1'iTA DE FR F G I JE SlAJ).E..E.S.GL:.EI. : - Con siderando o ali cio enviado pela 

Junta de Freguesia de Esgueira, cujo teor aqui se dá como transcrito, foi deliberado, por 

unanimidade, conceder àquela Autarquia um subsídio no valor de cinquenta mil escudos, 

destinado ao pagamento das despesas com a reparação do tubo condutor de água da nascente 

para a fonte do Meio. 

TFAT KO AVF JlU'NSE PAG \\JE)\'XO DF S I JPK I Ml' :SXO S : • Foi 

deliberado. por unanimidade, e por proposta do Sr. Vereado r Jaime Borges, autoriza r o 

pagamento do valor de um milhão de escudos ao Conselho de Gerência do Teatro Aveirense, 

como supr imento para fazer face a várias despesas . 

,,\'eMe mOInt"/l/o ausentou-se da reuni ão o S r. Verea dor Pro! Celso Sa ll((l.\", 

C I I !DE DO po yo IlE t' SG " EIRA - C O ;";"T R AI O_ P R OG R A:\l A: • Na 

sequência da deliberação tomada em 18 de Maio, último, foi de liberado, por unanimidade. 

aprovar as alterações propostas ao contrato-programa ce lebrado com o Clube do Povo de 

Esgueira c aprovado na citada deliberação, concretamente no que se refere as clausulas 2" 

(período de vigência do contrate} e 3" (regime de comparticipação finance ira), cujo texto fica a 

fazer parte integrante da presente acta e aqui se dá como reproduz ido 

Entrou de f lOVO na sala o Sr . vereador Pro! Celso Santos, retido-se ausentado o 

Sr. Presidente e assumido a presidêlJeia /) S r. Vereador Dr. Jos é Costa. 

FORNECIMENTOS - P AHOI JE D l' t'F 'K AS E E XPOS i ÇÕES - I\Ir\T ERl A L 

G.B.ÁE1C.Q: - Foi presente o processo relativo ao fornecim ento do materia l em epígrafe para o 
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Parque de Feiras durante o ano de 1999, cujo concurso foi aberto por delibe ração de 10 de~
 

Dezembro, do ano findo, bem como a informação da comissão de ana lise, segu ndo a qua l, ~
 

prop~sla que apresenta preço mais vantajoso para o fornecimento dos regulamentos, fich.asde
 

inscrição e ca tálogos (excep to o da Fe ira de Março), é a da Firma TIPOGRAFIA LUSlTANIA
 

e para a feitura dos Cartaz es, ~o catálogo da Feira de Março e dos autocolantc s, a propost~ mais A
 
vantajos a é a da Firma G RAF ICA DO VOUGA , LDA.. FOI de liberado, por u nammlda~Mt~~
 
transmitir a todos os concorrentes que a intenção deste Executivo vai no sentido de as CiJ- 

adjudicações serem feitas às Firmas atrás menc ionadas, na modalidade de concurso limitado.
 

pelos preços cons tantes das respectivas proposta s, que aqui se dão como transcrito s
 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações no prazo 

legalmente estabelecido, as adjudicações consideram-se aprovadas. 

....J.U:.......I R AS E EXr Os lCó..E.S. 

fi:llU!JLM DE F IG ! !RAT IU : · No seguimento da deliberação de lO de Dezembro, do ano 

findo, em que a Câma ra Municipal deliberou abrir concurso para a prestaç ão dos serviços em 

epígrafe, no Parque de Fei ras e Expos ições, para o corren te ano, foi presente a informação 

prestada pela comissão dc análise, que refere que a prop osta que apresenta preço mais 

vantajoso e a da Finn a ZONA VERD E · PROMOÇÃO E MARKET 1l'\G, LDA.. Assim, foi 

deliberado, por unanimidade, transmitir a lodos os concorrentes que a intenção deste Executivo 

vai no sent ido de a adjud icação ser feita à referida Firma. pelo valor de setecent os e quarenta e 

três mil e qua trocentos escudos, acrescido de IVA. 

Mais foi de liberado que, caso não sejam apresentadas alegações no prazo 

legalmente estabelec ido, a adjudicação cons idera-se aprovada. 

J() f l\1 IIWI\J _ r!! RI ICIlJ AnE SO :''DR c\: - Conforme deliberação tomada na 

reunião de 10 de Dezembro, do ano findo, foi presente o processo relativo ao fornecimento de 

publicidade sonora para o Parque de Feiras e Exposições para o ano de 1999, acompanhado da 

informação prestada pela comissão de análise, tendo sido deliberado por unan imidade, de 

acordo com a mesma, transmitir a todos os concorrentes que a intenção deste Executivo, vai no 

sentido de a adjudicação do fornecimento em epígrafe, ser feito á FIR.\1 A CEN TRO 

COMERCIAL CACIENSE, na modalidade de concurso limitado, pela importância de um 

milhão setecentos e noventa mil escudos , acrescida de IVA. 
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1/ ' V!'~'1Mais fOI dehberado que, caso não sejam apresentadas alegações no praz 

legalmente estabelecido, a adjudicação considera se aprovada 

I.OJ"EC I! II XTOS • PARO " E DI IEIRAS E E XPOS I ~~
PRFST AC \O In- s t 'K VICO S J)f:' J I ~l PEZ A : - De seguida foi presente o processo de lÍtf .
 
concurso relativo à prestação dos serviços em epígrafe, cujo concurso foi aberto por (!\\..4<'
 
deliberação de 10 de Dezemb ro do ano findo. Lida a informação da comissão de analise,
 

segundo a qual, a propos ta que apresenta preço mais vantajoso é a do concorr ente N° 2


FERLIMPA · SERV1ÇOS DE LIMPEZA. LDA., foi deliberado , por unan imidade, transmi tir a
 

todos os concorren tes que a intenção des ta Câmara Municipal vai no sentido de a adjudicação
 

ser feita à Firma acima citada, pela importância de quatrocentos e cinquenta mil escudos,
 

acrescidade lVA
 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações no prazo 

legalmente estabelecido. a adjudicação considera-se aprovada 

1..I!E..ll....=.E..)1 - 11!J:\JJNACÃO DECO RA.IlY.A: - Presente o processo de 

concurso relativo ao fornecimen to em epígrafe, cujo concurso foi aberto por deliberação de 10 

de Dezembro . do ano findo. Lida a informação da com issão de análise, segundo a qual, a 

proposta que aprese nta preço mais vantajoso é a da Finn a ANTÓNIO JOAQUlM VALENTE 

DA COSTA, foi deliberado, por unanimidade, de acordo co~ a mesma, transmi tir a todos os 

concorrentes que a intenção deste Executivo vai no sentido de a adjud icação ser feita à Firma 

acima citada, na moda lidade de concurso limitado, pela importância de quatro milhões de 

escudos, acrescida de IVA. 

Mais foi delibe rado, por unanimidade que. caso não sejam apresen tadas alegações 

no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação e a minuta do cont rato consideram-se 

aprovadas. 

IDEM IDEM · I\tONTAG t'M F IH' SM O NT A G t' M P E ST AN I>S: • Na 

sequência da del iberação tomada na reunião de 10 de Dezem bro, do ano findo, foi presente a 

informação prestada pela comissão de análise, segundo a qua l, a proposta que apresent a preço 

mais vantajoso para o fornecimento em epígrafe, é a do concorrente n° 3 - SCALEX , LDA., • 

OPTlMIZAÇÃO DE ESPAÇOS, LDA.. 
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Assim foi deliberado, por unanimidade. transmitir a todos os concorrentes que a(~ 

intenção deste Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita à firma acima citada, na ~ 

modalidade de concurso limitado, pelos valores constantes da proposta apresentada e .que aqui/\ 

se ,dãO como transcruos, dada a sua diversidade, e que se estimam num total de OIto mil e ~ 

quinhentos contos. V . 4." 
Mais foi deliberado, por unanimidade que, caso não sejam apresentadas alegações ~ 

no prazo legalmente estabelecido, a adjudi cação e a minuta do co ntrato con sideram -se 

aprovadas 

Entrou de /lO VO lia sala o S r. Presidente: 

u:Mu:f: RIO CFNTRAI - S IS I E:\ lA DE AI AR M E " - A Câmara tomo u 

conhecimento do parecer emitido pela comissão de análise, relativamente ao concurso em 

epígrafe, aberto por deliberação de 17 de Setembro, do ano findo, após o que foi deliberado, 

por unanimidade, adjudicar a referida empreitada, à firma TEMALARMES. LDA., na 

modalidade de ajuste directo, pelo valor de seiscentos e cinquenta e dois mil e trezentos 

escudos, acrescido de IVA, por ter sido a Firma que apresentou proposta mais vantajo sa para o 

efeito. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações no prazo 

legalmente estabelecido, a adjudicação considera-se aprovada 

C ARTA i\,lU )JlE OI Ó Çl C A n Q CONC n U O nE AVt' IR Q : Foi presente o 

processo relativo à consulta efectuada junto a diversos Arqueólogos para a execução da Carta 

Arqueológica do Concelho de Avciro. 

Considerando a inform ação do Gabinete de Património, segundo a qua l, a proposta 

que apresenta preço mais vantajoso é a do concorrente EDUARDO JORGE LOPES DA SILVA, foi 

deliberado, por unanimidade. adjudicar àquele Arqueólogo, na modalidade de ajus te direcro, a 

execução do referido estudo, pela quantia de um milhão duzentos e cinquenta mil escudos. 

acrescido de IVA, sendo o prazo previsto para conclusão do mesmo de 6 meses. 

FO R N ECI,\I E NIQS _ PE D R A D E C HÃO P AR A o ANO DE 19 9 9 : 

Considerando a deliberação tomada na reunião de 19 de Novembro, do ano findo, que procedeu 

à abertura do concurso em epígrafe, foi presente o relatório da comissão de análise, em face do 

Acta n"6. de I I de Fevereiro de 1999 - Pàg. 12 



Lo' --r -'~ "-lO' , 
qual c:com os fundamentos expressos no mesmo , que aqu i se dão como transcritos, a Câmara R:J'
delibero u por unan imidade , anular o con curso em causa c, por conseguinte. proceder à abertU.T"il.k 

de nove. para o efeito. ~ 

FOH:'oIf T I \ I ENTOS AOlJlSfÇ ÃO D E I A iSClS PA R A O A I"S O IH' 1999: . ~A. 

Com referê ncia ao processo de concurso acima identi ficado , cujas propo sta s foram aberta s em (l.r .... 
22 de Janeiro , findo, em comissão para o efeito nomeada, a Câmar a tomou conhecimento de 

uma reclamação apresen tada pela Firma SPRAL, LDA., pelo facto de ter sido excluída do 

referido concurso, por falta do doc umento previsto na alínea c) do ar r"53° Do Decreto-Lei n° 

55/95, de 29 de Março . Mais tomou conhecimento da informaç ão prestada pelos serviços 

jurídicos, cujo teor aqui se di como transcrito e se encontra j unta ao processo, nos termos da 

qual a Câmara de liberou, por unanimidade, cons iderar despro vida de fundame nto a reclamaçàu 

apresentada. por incumpriment o dos requisito s legais exigidos e no programa de concurso c, 

por conseguinte, mant er a posição tomada pela Com issão de Abertura que decidiu excluir do 

concurso a Empresa em causa 

Mais foi del iberado, por unanimidade e com base 110 relatório da Com issão de 

Análise, j unto também ao processo , anular o presente concurso e bem ass im proceder à 

abertura de novo , com consulta a um leque mais alargado de conco rrentes 

T R r\ :"iS IT O _ A01!1S ICÃ O () E 1\I ,' P!J1~ A S E\lI SS0RAS () F IH! H FTt" S : • 

De acordo com a inform ação prestada pe la comissão 'de análise, foi deliberado , por 

unanimidade anular o concurso liberto por deliberação de 19 de Novembro, do ano tindo, para 

o fornecimento em epígrafe, em virtude de terem âido excluídos os dois únicos concorrent es ao 

concurso, por não lerem apresentado todos os documentos exigidos no programa de concu rso 

Mais foi del iberado, também por unanimidade, proceder à abertura de novo concurso para o 

efeito,eom carácrer de urgência. 

~ÇJME NTQ E Arl lCA CÂQ....llf.....f:OIJ1I·A\ JE:\'I O I NF A:"iTII ; - Face 

ã informação prestad a pela D.A.V.A., foi deliberado, por unanimidade, proceder à abertura de 

concurso para o fornecimento de equipamen to infanti l, des tinado aos Parques Infantis do Alboi 

e de Santiago, e também e por proposta do Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares o do Parque de 

Campismo de São Jacinto. Os respectivos cus tos estimam-se na quantia total de vinte milhões 
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de escudos, que inclui também o arranjo do piso e vedação do espaço de recreio infantil da (RJ 

Forca-vou ga. ~ 
Mais foi deliberado, também por unanim idade, aprovar o caderno de encargos ; ..-1.\ 

programa de w."""o . j~ ,"O 'ocorrespondente processo. ~ 

AI IF NAC r\O DE BENS A:SGE: · No seguimento da deliberação tomada em 

18 de Maio do ano findo e dando cumprimento ao protocole de colaboração assinado entre esta 

Autarquia e a ANGE - Associação Nacional de Jovens Empres ários, que prevê o apoio à 

instalação no Município de um Centro de Incubaç ão Industrial para Jovens Empre s ários. foi 

deliberado, por unanimid ade, de acordo com a informação n° 14/99, prestada pelo DPGP, 

aprovar a alienação de três terrenos registados sob os artigos 2.212, 2.213 e 4.117, com as áreas 

de 1.690m2
, 770ml e 8.569ml 

, respecti...-amente. sendo os seus valores de um milhão seiscentos 

e noventa mil escudos, setecentos e setenta mil escudos e, oito milhões quinhen tos e sessenta e 

nove mil escudos, perfazendo a quantia lotai de onze milhões e vime e nove mil escudos 

AO !JIS IC ;\O D E UF NS _ INST ALAÇÕ ES D A "'ÁU RI C A ART IH !JS : • De 

acordo com uma informação do Departamento de Planearnentc c Gestão do Património a 

Câmara deliberou, por unanimidade, adquirir um prédio pertencente fi ARTIBUS, LDA., 

situado junto ao Canal da Fonte Nova, nesta cidade, com a área global de 10.000 metros 

quadrados, aproximadamente, incluindo uma área coberta de 537 m' c dependências com 218 

ml
, destinando-se o mesmo fi implementação do Estudo Urbemsuco do Plano de Pormenor do 

Centro. A aquisição é efectuada pelo valor global de duzentos e noventa e quatro mil contos, 

sendo o respectivo pagamento efcctuado parte em dinheiro e parte em espécie, ou totalmente 

em espécie, do seguinte modo: a) 3.500 metros quadrados de área de construção, no valor de 

cento e cinco mil contos, a entregar 12 meses após a assinatura da escritura de compra e venda; 

b) cento c oitenta e nove mil contos, a pagar em 12 prestações mensais, sendo em simultâneo 

com a escritura, trinta e cinco mil contos e as restantes onze prestações no valor de catorze l}lil 

contos, cada, até perfazer o pagamento, ou o mesmo ...-alor global em área de construção, isto é, 

seis mil e trezentos metros quadrados, a entregar em simultãneo com a área de construção 

definida na alínea anterior 

Nos termos do que estabelec e a alínea i ) do n" 2 do art" 39° do Decreto-Lei 1\0 

100184, de 29 de Março, a presente deliberação carece da aprovação da Assembléia Municipal. 
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"SO",C..l'"A1.......E""L' -<E",IX",O: - Face ao teor da informação prestada pelo Departamento d0: .
 

Planeamenlo e Gestão do Pat rimónio, foi deliberado,.por unanimidade, adquiri r ci nco terrenos
 

rústicos, des tinandos à construção de habita ção SOCial, registados sob os art" 3.872, 3.880 ....
 

3.886,3.891 e 3.887 com as áreas de 2.520 m', 2.450 m', 790 rol . 1.870 m' e no m", D#íl .
 

respectivamente. pertenc entes li Amade u Fern andes das Neves . s ilos na Vi rg ínia. Freguesia de <:JJ -....
 
Eixo, ao preço de seisce ntos e oitenta escudos o melro quadrado, o que perfaz li quantia de
 

cinco milhões seiscentos e setenta e oito mil escudos. Mais foi deliberado , por unanimidade,
 

que o pagamento ser á efec tuado em 11 prestações mensais e da seguint e fonna: li primeira no
 

valor de um milhão seiscentos e setenta e o ito mil escudos no acto de assinatura do cont rato
 

prom essa compra e venda e as seguintes 10 mensa lidades no valo r de quatrocentos mil
 

escudos/ca da.
 

FSÇJ IT E IR OS DA G I Ó R JA. IMI 'I M U ACÃO IM S t' DF : - Co nsiderando o 

teor da info rmação do DPGP, n" 13/99, a Câmara delib erou. por unanimidade , desafecrar do 

domínio público para o privado do Munic ípio. uma parcela de te rreno com a área de 480 

metros quadrados, integrada na área envolvente ao Centro de Saúd e de Aveiro, no va lor de um 

milhão novece ntos e vinte mi l esc udos , a qua l se toma necessária para a implantação da Se de 

dos Esc uteiros da Glória 

~RAMA [\W NICJ P AI lU APOIO Á rNI Cl AT IY \ JO VFI\l: - O Sr 

Vereador Eduardo Feio de u conheci mento de uma ca ndidatura no âmbit o do PMAIJ. 

apresentada pela II IDRA - Assoc iação Cultural. A candi da tura que se denomina "Do is Ano s 

de Audiov isuais Co ntemporâ neos ", terá como obj ectivo fomen tar as arte s aud iov isuais e 

incentivar o seu desenvol vimento atra vés de uma maio r parti ci pação de jovens e adultos. 

Por propo sta do Sr. Vereador , a Câmara delibe rou . por unanimidade. conceder um 

subsídio no valo r de treze ntos mil esc udos àquela Assoc iação. 

IRÂXS.lT O - FSTACl ONA \ UNTOS I>AHA. DFf I CI E~TES : - Presente e 

aprec iado um requerimento de Joaqu im Alves More ira Jun io r, a so lic itar a reserva de um luga r 

de estac ionamento privat ivo , j unto da sua residênc ia. na A11. 25 de Abril. 45 . em virtude de se 

encontrar en fermo com Esc lerose Lateral Amio tré fica e te r necessidad e de se r condu zido 

diariamente ao Hosp ital Distri tal de Aveiro para tratamento . 
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Lida a info.nnaçã o prestada sobre o assunto pela Divis ão de Vias e T~â.Jlsi to, fO~ 

deliberado, por unanimid ade, autorizar a colocação de um lugar de deficiente, não M 
personalizado, no local acima referido. /\ 

ct'I)Ê~C1 :\S !)E MATERIAl : - Face aos diversos pedidos apresentados, o Â 
Executivo , deliberou, por unanimidade, eutori zar a atribuição do, seguin tes materiais: 7 <1(k 

- 50 caldeiras, para a }U1ll4 de F reguesi a de SlIIl ta Joana, destinadas a serem 

utilizadas em várias árvores daquela Freguesia, que estão a levantar os passeios , ascendendo o 

seu cus to em cen to e se is mil escu dos; 

- 500 blocos de cimento. 50 sacos de cimento, are ia para assen to e 40 barras de 

ferro, para a Junt a de Freguesia de Eirol , com vista à construção de um armaz ém para 

3m.LmOS, estimando -se o seu custo em noven ta mil oitoc entos e quar enta escudos; 

- Mais foi deliberado, por unanimidade , ratificar o despacho do Sr . Vereador 

Eduardo Feio, que autorizou a cedência de diversas cane iras ao s tuseu de Ave íro , que serão 

utilizados em trabalhos a desenvolver pelos Serviços Educativo s daq uela Instituição; 

- Foi ainda deliber ado, por unanim idade, rati ficar outro despacho do Sr. Vereador, 

o que autorizo u a concessão de 6 pinheiros mansos e 3 carvalhos à SQ II IQ C lUQ d Q 

Milericórdia de A veíro, para serem plantados junto ao Comp lexo Soci al, na Moita, sendo o seu 

custo de trinta c seis mil escudos. 

VI RI ENt\! INI F R NAC !O;'li:AI DE CF RÂ :\lI CA ARTjSIICc\ : • Faee à 

informação da Divisão de Organização e Administ ração foi deliberado, por unanimidade, 

rectificar a deliberação tomada na reunião de 10 de Dezembro, findo, relativa ao Regulamento 

da Bienal de Cerâmica Artíst ica, no sentido de não ser o mesmo subm etido a inquérito público 

nem à aprovaç ão da Assemhleia Municipal, porquanto se traia apenas da introd ução de meras 

alterações de por menor ao regulamento aprovado por aque le órgão deliberativo, em 20 de 

Março de 1997, conside rando-se, por conseguinte, aprovadas as alteraçõe s então inseridas e 

que aqui se dão como transcritas. 

ESP ECIÁcm os: . Foi presente um oficio da "Comis são Nacion al para as 

Comemorações dos Descob rimentos Portugueses", a dar nota que, no âmbito das 
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v - - <--V~ Comemoraç ões do V Centenário do Descobrim ento do Brasil, está a organizar uma expos ição _ 

que pretende realçar e ce lebrar os aspectos mais importantes da viagem de Ped ro Álvares 

Cabral. bem como uma intervenção teatra l, da autoria de Norberto Barroca , destinada a ser 

apresentada pelas Escolas do 2" e 3" Ciclos do Ensino Básico e Secundário . estando previstas ~ 

as actuações para os próximos dias 2 e 3 de Março. ~ 
Considerao .do a infonnação prestada sobre o assunto pelo Gabine te de Educação, ~ 

que refere que a iniciativa em questão se reveste de grande interesse para os alunos das Escolas 

do Concelho, foi deliberado, por unanimidade, apoiar o evento, med iante o pagamento das 

despesas com o alojamento para 5 pessoas, com referência a dois dias. 

!' R0 It' C I O CO~TI~ IJA R SAN Tl AGOlGRrn É: - O Sr. Vereador Jaime 

Borges deu conhec imento de uma informação prestada pela Assistente Social do Projecto em 

epígrafe, através da qual se solicita que seja concedido um passe soc ial a Sónia Sofia da Silva 

Resende, residente na Urbanizaçã o em epígrafe, para que esta se possa deslocar diariame nte 

para a Escola Primária n° 3 da Vem Cruz, 

Atendendo à grave situação sócio-econ ômica do agregado familiar onde a mesma 

se integra, o Executivo de liberou, por unanimidade, deferir a pretensão formulada 

II A1UT ACÃO I:'i'Ol Jt' R ITO SÓC JO.ECO:'i'Ó \ UCO : • Relativamente ao 

assunto em epígrafe, o Sr. Vereador Jaime Borges deu conhecimento de uma informação dos 

Serviços Municipais de Habitação, na qual se dá nota do imjueri to socio-económic o realizado 

ao agregado familiar de Maria de Lurdes Jesus Silva Pereira, residente no Lugar de Santiago 

Face ao teor da referida informação. que aqui se dá como transcrita, e considerando 

que o referido agregado famil iar se encontra numa situação carenciada a vários níveis, 

encontrando-se a sua habitação em ruína eminente, com perigo de vida para quem a ocupa, foi 

deliberado. por unanimidade, cons iderar o mesmo em situação de emergência 

ID EM l' R UANIZACÃO DF SAN TI \ " 0 : - Tomou de novo a palavra o Sr. 

Vereador, para comu nicar ao Executivo que na seqüência de algumas queixas que têm sido 

apresentadas por alguns moradores do Bloco 1 (Praceta), da Urbanização em epígrafe. junto 

dos SMH, foi solicitado , jun to da PSP, a mobilizaçâa para aquele local de dois Agentes. 

durante 24 horas, pelo periodo de 1 mês, na tentativa de afasta r definiti vame nte um grupo de: 
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jove ns que ali se conce ntram dia riamente, dedicando-se ao consumo e tráfico de droga, o que ti\) 

provoca grande incômodo .0 moradores do ",0<0 em '"0" ~ 

liliQJID'RQ......JYACl~EÇRETÁRIAS lU, I)J RtT C ÂO J)~ 

"'IADR l' : • Amda no uso da palavra . o Sr. Vereador Jaim e Borges deu conhecimento de um M 
oficio da Direcção Regional de Agric ultura da Beira Litoral, a solicitar a oferta, por parte desta <!1.fL 
Câmara. de lembranças e produtos regionais e tradicionais, para serem entregues às 

participante s no evento em epígrafe, que se realizara entre 23 e 25 de Abril, próximo, em 

Coimbra. 

Foi delibe rado, por unanimidade, conceder para o efe ito, algumas lemb ranças. 

ESCOl AS DO CO;SCE I IIO ESCOI,\ SEÇJ J ~ J) .\ R J A IO S Ê FSIFVÃO: . 

Face ao pedido formulado pela Escola em epígrafe. e de acordo com uma informação do 

Gabinete de Educação, foi deliberado , por unanimidade conceder àquela Instituição um 

subsídio da importância de trinta mil escudos, destinado a apoiar um concurso de Expressão 

Art ística. qUI: lerá co mo principal objectivc estimular o desenvolvimento das capacidades 

artísticas dos jove ns das esco las do concelho e sensibilizá-los para os seus valores culturais e 

patrimoniais, bem como fazer uma prevenção primária na luta contra a tcxicodepend ência . 

IIJEI\:I_ t' SCQJ A P RI M ÁRIA N°] DA VE RA C RU Z: - O Sr. Vereador Jaime 

Borges deu conhecimen to de um oficio enviado pela Escolâ Primária n° 3 da Vera Cruz, no 

qual e solicitado um apoio financeiro para a conc retização de um projecto de Educação 

Ambiental, cujo tema será a " Energia" . 

Por unanimidade , foi deliberado , atribuir à Esco la em ep ígrafe, um subsidio no 

valor de duzentos mil escudos. 

lPE M - t'SCOI A !lO 10 Cl CI O DA PÓVOA DO PAÇO : - De novo no uso da 

palavra, o Sr. Vereador Jaime Borges, deu conhec imento de uma informação do Gabinete de 

Educação, relativa ao projccto educativ o apresentado pela Escola do 1° Ciclo da Póvoa do 

Paço, denomin ado "Be m Comer Para Bem Viver", 

Atendendo à importância do lema a abordar por este Projecto, foi del iberado, por 

unanimidade, conceder à referida Escola um subsídio no valor de cem mil escudo s 
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J!J:\ T A p E FRE G UESI A DA G I Ó RIA : - Foi deliberado, por una n i m i d a&e)(~ \ 

c~nceder à Junta em ,ePígrafe um subsídio da importâ ncia de dez mil novecent~s e sessenta e 

OIto escudos, com vista ao pagamento dos serviço s prestados por um motorista dos SMA, 

aquandoda realizaçãodo intercâmbiode jovens formandosfranceses 'Ô ~, 

t-/ 

T ABEI A I)E TA XAS E I IC ENCAS - IS ENÇ ÕES: - A Câmara deli berou, por ~ 
unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio que, com base numa 

informação técnica, autorizou a isenção da taxa relativa à colocação de faixas publicitárias em 

várias artérias da Cidade, Firma A+S, Lda., responsável pe la organização da Exposição à 

"Veneno Gota a Gota - 1MostraInternacional de Seres Vivos". 

T RA NSPORTES PARA S IAC INTO : - Na sequ ência da deliberaçã o tornada na 

reunião de 7 de Setembro, do ano findo , que crio u, a título exp erimenta l, uma carreir a não 

periódica de transporte marít imo de passageiros, entre as freguesias de 5, Jacinto e Verá-Cruz, 

o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavar es deu conhecimento de um oficio enviado pela Admini stração 

do Pan o de Aveiro, a informa r que foi indeferido o pedido apresen tado por esta Autarquia para 

acuvaç ão da refe rida carre ira, uma vez que foi inviab ilizada a zona de atracação respectiva, 

junto às eclusas do Canal das Pirâm ides. 

Foi del iberado, por unanimidade e por propost a do Sr. Presid ente, verificar da 

possibilida de de poder ser utilizado para o efe ito um local na Lata. 

I IC ENC AS DE FUNCIONAM ENTO DE RE CI NTO S IT INE RAN T ES De 

LM~l.!QS : - Relativame nte ao assu nto em epígra fe e cons iderando que nos termos do 

ponto 5, do arr" 21·, do Decreto-Lei n" 275/95, as vistorias técnicas a efectuar aos 

equipamentos de diversão, são facult ativas , foi delib erado, por unanimidade , e por proposta do 

Sr Vereador Eng." Cruz Tavares que, no pre sente ano, as mesmas sejam substituídas por uma 

fiscalização que consista na verificação de que os mesmos possuem o alva rá de funcionamento 

em ordem , devendo ainda os propr ietários fazerem prova da apó lice de seguro actu alizada 

U ÁBITOS em I lfR Al S F PR ÁTI C AS DE I AZER D A POP ITI AC ÃO DQ 

:\1IJNIC jPIO DE AV ElHO : - Face ao ped ido formulado pelo Centro de Estudos Soc iais, da 

Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, no sen tido de que esta Câmara proceda 

ao pagamento de uma factur a, no valo r de novecento s mil escudos, referente à seg unda metade 
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dos hono rários rcspeitantcs ao estudo em epígrafe, realizad o por aquele Ce ntro , foi dd i ber~'--

pm unanimidade, autorizar o referido pagamento. ~ . 

' p IOS m ; REC EP Ç ÃO P E F I NIT IVA : - Por unanim idade . foi deliberado , ~ 
aprovar os autos de recepção de finitiva das obras a seguir menc ~ onadas e autorizar a rcst i t u i~lAti. 
dos décimos que se encontram retidos como depósitos de garantia: 1.1..... 

• "Arranjo de Logradouros fiOS Edifícios Escolares ". adjudicada à Frr ma J01l0 

\ Iaia & Maia. Lda.; 

- "Pavimentaç ão de um Arruamento entre os Sectores D e F l ia Urbanização Sá-

Barrocas" , adjudicada à Finna Lameiro-Empreiteiros. Lda.; 

• " Arruamento de Acesso ti Unidade de Saúde de Aradas", lambem adjud icada à 

Firma Lameiro-Empreiteiros, Lda.. 

• Mais foi deliberado, por unanimidade, autorizar o cancelamento das garantias 

bancárias a seguir indicadas: 

• nO289424, no valor de trezentos e vinte e nove mil setecentos e cmquenta e oito 

escudos. cnuud a pelo Banco Totta & Açores, S.A, a pedido da Firma Jo ão Simões Marques 

Vieira & Filhos, Lda., referente à "Pavi mentação de um Arrua mento entre os Sectores D e F 

110 Urbanização S á-Barrocas"; 

- n" 30095205935, da quantia de cento e setenta e três mil seiscentos e cinco 

escudos, passada pelo Banco Nacional Ultramarino, S_A., passada a João Simões Marques 

Vieira & Filhos, Lda., referente à "Arruamento de Acesso à U~idade de Saúde de Aradas"; 

• n" 84527, da importância de trezentos c trinta mil escudos, emitida pelo Banco 

Borges & Irmão, S.A., a pedido da Firma João Maia & Maia, Lda., referente à "Arranjo de 

Logradouros I IOS Edifícios Escolares". 

O R0I 1EST H A I ' G E IR A lU' A Y EIHO: - Presente um pedido da Associação em 

epígrafe. a solicitar o apoio desta Câmara para a gravação de um CO, que incluirá temas sobre 

a nossa Cidade ezouautores aveirenscs. 

Por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges, foi deliberado, por unanimidade, 

apoiar esta iniciativa, através da aquisição de 500 CO's. 
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CA, 'PA:'õIl A DE APOIO À RE r i 'HI IÇ A O~: - De novo 

'4A
no (,;VA:\ 

da palavra. o Sr. Vereador Jaime Borges, deu conhec imento de um oficio enviado pela 

Associação Nacional de Municípios Portugueses, a dar nota dos trágicos acontecimentos que 

assolaram vários países da América Latina, nomeadamente ,a República Dominicana, 0 
seqüência da passagem do Furacão Georges, e apelar para a sohda riedade do nosso Mumcí plo, & 
solic itando um apoio financeiro ou em equ ipame nto, com o objectivo de minorar os efeitos que ~- 

aquela intemp érie causo u a tantas pessoas. A Cãmar a, por unanimidade, deliberou , conceder 

àquela Associação um subsíd io da qu antia de cem mil escu dos, des tinado a ser utilizado no 

apoio às populações mais necessitad as daq uele Pais 

FHFNTt- !\-U' !!! S! O;'<r/ A UO R A DE DES I'ORTO t' ('I" Tl JRiL....= 

f.R!n :UillW : - Em seguimento da deliberação tomada em 8 de Outubro, do ano lindo, sob o 

titulo "Subsidias" , o Sr. Vereador Jaime Borges deu conhecimento do teor do protocolo a 

celebrar com a FIDEC, através do qua l esta Câmara Municipal se compromete a atribuir 

mensalmente, com efeitos a partir da data da referida deliberação e por um ano, renovável pOI 

igual pcriodo se não for denunciado, um subsídio de cem mil escudos , comprometendo-se o 

Clube a fomentar o desenvolvimento de actividades desportivas consideradas de interesse para 

a população e a ceder para o efeito as suas instalações desportivas 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar o teor do referido protocolo, cujo texto 

fará parte integrante da presente acta. 

Entr etanto ausento u-se da reunião o S r. Vereador Prof. Celso Santos. 

UCE:SCA S nr I O T F A :\1FN T O : • Presente o process o n" 569/81 , de 

JOAQUIM" DA\-IAS. De acordo com a informação da DOM de 4 de Fevereiro, corrente, junta 

ao processo, a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a substituição da hipoteca que 

recai sobre o lote 28 por uma garantia/ca ução bancaria no valor de quatro mil quatrocentos e 

cinquenta contos, valida até à recepção definitiva das obras de urbanização c, ainda, autorizar a 

última e definitiva prorrogação do prazo para a conclusão das obras até Julho de 1999; 

. Foi também presente o processo n° 353/96, de ANTÓNIO MOTA FIGUEIREDO, 

relativo à ocupação de um terreno abrangido pelo PP da Baixa de Santo Antonio. Em 

seguimento das diversas deliberações tomadas sobre o assunto e das reuniões realizadas com o 
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Câmara Municipal de Ave íro 

PROTOCOl.O Cj) 
A Câmara Municipal de Aveiro e fi FIDEC - Frente lmp ulsionadora de 

Desporto e Cuuura. reconhecem fi importância que o desporto assume nas 
sociedades modernas como espaço de convívio, sociabilidade, saúde, bem-estar, 
tolerância e porticípaçõo cívica, propõem-se conjugar e articular esforços na 
implantação, desenvolvimento e divulgação do desporto na f reguesia de Santa 
Joana 

Assim, entre a Câmara Municipal de AVeiTO , adiante designada por primeiro 
outorgante, e a FIDEC - Frente tmoutsionoaora de Desporto e CuUura, adiante 
designado por segundo outorgante, é celebrado o presente protocolo que se rege 
pelos seguintes artigos: 

ARTIGOJ O 

o primeiro oUlOrgante compromete-se a atribuir um subsídio mensal de 
lOO.OOO$OO (cem mil escudos) ao segundo outorgante. no decurso da época 
desportiva de 1998/1999, com inicio li data da deliberação de Câmara de 8 de 
Outubro de 1998. 

ARTlG02" 

A administração da referida verba caberá aos responsáveis do Clube, tiOS 
fermos aos suas normas regulamentares, sendo, anualmente, apresentado à Câmara 
Municipal de Aveiro um relatório das despesas efectuadas. 

ARTl GO)O 

o segundo outorgatlle compromete-se a desenvolver a formação fis íca, 
psíquico, e intelectual dos jovens através da prática do desporto nas várias 
modalidades 

ARTIGO 4" 

o segundo ou/organte compromete-se a fomentar o desenvolvimento de 
outras actividades desportivas consideradas de maior necessidade para a população, 
cedendopara o efeito as instalações desportivas existentes 



'i1qnp op 4 O.l14.1V ep JodP!WIJf O.lOlUÇ.] vp 
S4JUOIU;lS;Ud;l.l sod SOP!.1/0S4.1 O!?.I4S 0IOJOJO.ld 41U4S4.1d OU SOrr,/UfO roWJ SO 

..9 0 !JI.1HV 

'W!P 06 V .I0!üju,1 

O!?U opousd u mu seu od rup .JdnbllJnb sod optnoumop .Ioj OpU as 'odtust ep opousa 
IOnS! sod p .\0t0U3.13/U3lUf},\,lSril.Jns • aUI) lUTI sp JPOPl llM o pJdJ OlO.JOJO.ld 4JUJSd_/d O 

oS O!JI.1Ht' 



~ r 1-l-"V ' ';§ \.!C1{ tl ~~ / ; 
CÚ:'~ lO-, C(,'<:' 'S etc ( i()L :...t,_ 

Alteraçõe s ao Co nt ra to-Progra ma esta belecido a 18 de Maio de 1'998 ie,_ 1rtü~o ... 
entre a Câmara M unicipal de Aveiro e o Clube do Povo de Esgueira . 0:;..~O I..h'-O ' 

...0L\..: U..o.,;c J 

Cla usula r
 
(Per íodo de Vigência do Cont rato)
 

Sem prejuí zo de eventual revisão por acordo entre as partes contratantes, 
o período de vigência deste con trato pro longa-se até 31 de Julh o de 200) . 

C lau sula 3" 2,", o~)(. 
(Reg ime de Compart icipação Financeira) f 

As alíneas b) e c) da suprarefer ênciada cláu sula do Contrato - Programa 
estabele cido a 18 de Maio de 1998, deixam de ter efeito finance iro a 
partir de 28 de Fevereiro de 1999, sendo substituídas pelas seguintes: 

b) Esc. 1.000.'000$00 (um milhão de escudos) mensais a fundo perd ido a 
partir de I de Abril de 1999 até final da vigênc ia do contrato-programa; 

c) Esc. 1.500.000$00 . (um milhão e quinhentos mil escudos ), por 
transferência pa ra a conta do CPE no Finibanco na 12561902.10.001 a 
partir de I de Abril de 1999 até final da vigência do contrato-programa. 

Aveiro, 2 de Fevereiro dc 1999 

Pela Câmara Municipal de Aveiro PeJo Clube do Povo de Esgueira 


